| 
| 


Preços da assignatuia me 
[nm 


Bortogal Iíranco de porte, m. forte) | 38500 
onaedades itran pr 
trang (ani Boo 


BUSTO DE ALMEIDA GARRETF NO 


Escuerrina ps d 


ALMEIDA GARRETT 


Este numero do Osciexre ainda hoje dedica 
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joão Axasracio Rosa 


O discurso do digno par, aqui o damos copiado. 
dedo prova da Imprensa Nacional; e d'ahi trans- 
fumos egualmente a moção do orador, a repre- 
tado un Sociedade Almeida Garrett e a res- 
Posta do sr. Hintze Ribeiro, presidente do con 
delho. 

As festas si a 
no Porto em honra de Garrett, 
fho, e para lhe erguer na cap 


ificanivas, ultimamente celebradas 
seu mais illostre 
ido Norte, mon 


[ido de Herculano; a boa vo dos poderes pur 


DISCURSO DO SR CONDE DE VALENÇAS 


Presidente — Uso da palara para flar do 
se dê Almeida Carr, nesta cam do 
Ella não dirigia ele as discunsõosd'e- 
Ma Cam oras manifestações eli doi um dos 
Bea ideões Iterarias e pollcas, que engrande- 
ho aa president, por ardem chrono: 
ts das Eelaneiasças olhas periodicas, 
Geiger Bra 'ma rca na Inda em, 
FSsioia dos portugueses em voto declarado. 
rosto aca nações rellão sum gor 
versa quo elegem é deiendeio tradições em que 
Teia Sa lo mto, querem, posta que 
Íhes é encanto: nba amnos juvenis e letivo nos 
A Ibo Sa vidas teem Igualmente eos gra 
ae odores da odio Bon, que se lhes com 
de hoo eubas tradições, à historia, à 


vida rude é tgabalhada, ficam eternos em sua me-| 
mória, porque esses são os seus bemteitores, os. 
maiores de todos, pois, ainda quando desappare-. 
cidos na morte, veem sentar-se ao lar domestico 
é relembrar aos moços, aos velhos, suas histo- 
itos de armas nas guerras da indepen- 

«+ talvez elles tenham sido tam- 


Um «esses feiticeiros bons, sr. presidente, um 
dos miores que tivemos, o mais comprehensivo 
do crer e sentir de uma nação, a nossa, a quem 
devotou os dias da existencia é os melhozes, os 
da mocidade, — esse se Chamou, nO último secu- 
lo, João Bupúista de Almeida Garrett, Fot dehon- 
tem e é de hoje: mais vivo do que nós todos, que 
semos vivos; mais nacional do que nós todos, 
que nos presimos de patriotas; « de ão superior 
inteligencia qu, nós todos que tanto queremos 
aos tenbalhos: intellectunes, Mhe conssgramos o 
culto da mator admiração. Elle foi grande ; está 
na puz da morte, e ainda está vivo | 

4 a razÃo das representações, que vieram ao 
Parlamento, requerendo se E a apolheose a este 
benemerito, 4 

Porque, então, o nosso silencio, sr, presidente, 
quando Gárreit o divino, como o qualificava Jo- 
aê Estevam já é da posteridade ? Abram-se às 
portas de ambas as casas da Parlamento, e dei- 
“xemos entrar 4 grande sombra; a díclle, que n'es- 
tas cadeiras se sentou com tamanha honra e pas- 
mo de nacionaes é estranhos! Deixemol-o entrar, 
e quando sair, que seja levado, em funeraes so- 
lemnes, à igreja dos Jeronymos, 

Já lá estão —o Gama, Cumões, Herculano, João 
de Deus ; ahi devemos querer, em logar de hon- 
ra, no lado de seus irmãos em genio, o divino 
Garrett ;== que à Igreja dos Jeronymos, sr. pre- 
sidente, é tambem monumento de poesia, e da 
maior — 4 pocsta do mar ;— e elle ah ficará bem, 
que descreveu, com estro admirável, no seu Car 
mes, um povo de poetas é marinheiros. Quantos. 
er do Immortal poema não evocam essa poe- 
ala 


Lange, por esa st dos. 
M E eai 
uv gemer a lumeniora Alea 
Bco ela gre minha mudado, 
Aa pos cl ct free 

o da que pra por mm 
Na terra de eme pie é da Jogo plo 
Da triste ajuntei mens ais mais rio 


os mares, 
mesas 


E a est homem, de tão largo folego para com- 
prehender a sua gente, o seu paiz, ha de negar- 
e que vá dormir ha pas dos Jeronymos ? 
Lembremo-nos, disnos pares da Iteino, que as 
abobadas é orcadas «'aqueile templo são feitas de 
cordas de navio ; suas columnas, enfeitadas pelos 
gracioros lavores da renascença, figuram elegan- 
tas palmeiras da India, Tudo n iquelle pantheon 
é grandioso, À propria musica do orgão ali parece 
outra, Só k dt bem o culto catholico que eleva 
a almas pura o céo, é o culto do talento que as. 
=civiliza na terra. E quer um, quer outro, enchem 
q Igreja, os cluustros, e a todo elle, Por isso lá 
estão o Gama, Camões, Herculano, Jojo de Deus, 
é ali ficard, em condiano mauroleu, o escriptor 
mais nacional que nós tivemos. 
A nação, com o seu dinheiro, construiu aquel- 
Je monumento que a arte noblitou e engran. 
deceu ; pois ahi se deve honrar o homem que, 
soldado, poeta, legislador e orador, tônto lhe 
quiz, ; 
le soube inspirar se nã possa do mari , se 
não a tivesse, não seria o poeta que foi. Porque 
a sentiu é manifestou em estrophes eloquentes, 
deve estar sepulto alli nos Jetonymos, que é o 
monumento commemoratiso das gfandes navega 
es, , 
“até por ser o cantor da saudade — espinho 
amargo de infelizes — será Garrett bem acceite 
os Jeronyinos de Sania Maria, que é o templo 
da. saudade, — saudade. de épocas maravilhosas. 
da grandeza d'este paiz! 
pena é que tenham feito horto arborizado na 


frente do saudoso mosteiro ! Queria vélo defron- 
tando sereno o mar, escutando a faina dosmarcan- 
tes, a voz de  — arranca € larga ;— desfralda o 


Pino 1 dela correr com iba o arvebedo; == 
in, idente, não vis só do pã 
guto Sesus no Evangelho ; é não se govemam 
San apanas om a nuevas secêca du alpes 
bra, — já O dizia Garrert. 

Bira eu agora fzer tômo di vida do poeta, é 

RES U at Pereatiooato (be 
e põe qi de eita icnis pro 
(Sus o saber humano, na que mas 

propõe à 


mação dos povos £ 


Sr. presidente :— Almeida Garrert foi homem 
universal. O seu talento revelou tantas aptidões,ap- 
parecemos de physionomias tão diferentes, que, 
Se quizermos deânil 0, debuzar-Jhe em pequena 
tel o retrato, são o no poderemos consegui 
ci nem eabalimente. 

Foi um letirado? Decerto; mas, de superio- 
ridade inconfundível, a todos levou a barr 
deante, porque fez uma revolução nas letras 
Quando começou de escrever,a posia portuguesa 
cra preciasa; havia estragado o Rosto: não só por 
se occupar de odes, acrósticos, ansgrarmas. mo- 
dinhas, lunduns chorados e glosas de motes,— 
delicia capitosa de belmiros, sécias,franças é pe- 
raltas — mas porque, resutcitando tempos de Im- 
peradores, Mecenas é poetas de Augumo, era ser- 
Vidora do absoluvismo Tknorava. se que as nações. 
tivessem suas epopeiss, criações. Sentimentães, 
que não apenas traduzidm seus costumes, mas 6 
desafogo, os amores, a vida das multidões; e que 
ahi mais” podia o drama natural que a rhetorica 
“das academias Farer reviver as lendas nacionnes, 
os romances e xácaras, estudando com pacienci 
à maneira de lhes restituir sua feição primitiva, 
tai fot o indefesso labor a que elle se deu. O Ro- 


5 tres liberdades, que constituem a dignidade 
cívica :— é um cidadão, 

A de Almeida Garrett foi igualmente uma r 
volução legitima, porque veiu dizer-nos que hav 
um povo, e era 9 nasio, que tinha poesia propri 
romances e cunticas pópulares, tradições suas 
vma lingua formada, encuntadora. 

“Tinha feito à nossa lingua Camões nos Lusia- 
“das; tinha-a garrido é adereçado o padré Antonio 
Vieira; Garrett a tornou correntia, simples, ade- 
quada em sua pureza a traduzir sentimentos é 
paixões, e de que a arte do escriptor tem de ser- 
Virae, Je quiser convencer, edu-ar, ou inspirar a 
commoção ; e, Senhores, cssa lingua a escreveu 
tão clara, que" através d'elia passavam as ídéas. 

a consoante à linguagem do povo, a que elle 
fala, a de que se serve, é em que exprime seus 
pesares, affectos « alegrias, — que o povo não faz 
Thetorita. Os sentimentos humanos a dispensam, 
que se impõem pela propria grandeza, a 

Foi enorme a revolução, certamente; e tol 1ó a 
faz o genio. Alexandre Herculano já o havia dito: 
— 0» poemas de D. Branca e Camões foram o 
Signal da revolta 

Este renascimento literario foi eoslmente uma 
revolução sclemiis, porque, é consultando as 
tradições, as superstições, as crenças popular 
que se pode hoje escrever a historia. Em taes 
Costumes se encontram as provas bastantes para. 
averiguar a origem de uma nocionalidade, sua 
raça, religião, os primordios de uma litteratu- 

 Códices e documentos escritos, — o tempo os. 
gasta e altera muitos se perdem” mas ns tra: 
ções, que pastam. de paes a filhos, e que estes. 
fepeiem, muitas vezes sem as comprehender, 
ão documentos preciosos para o historiador, por- 

ue lhe revelam a origem, a psychologia, e a 
indole de um povo. Garrett para aqui chamou a 
ção; elle proprio seguiu na rota que havia 
é pelo que seus livros são portugueses, 
ara. melhor dizer. 
E este poeto, que fez o renascimento das letras. 
pers, fundando nã tradições da nossa gente, 
áeria um político 

Sr. presidente: Tão predomicante influencia, 
exerceu Almeida Garrett nas cousas publicas de. 
Portugal, que se pode hoje alfirmar, sem receio 
de erro, que elle foi o principal fundador do nosso. 
governo representativo ã 

Quando na emigração, — porque elle emigrou 
tres vezes, por evita” persexuições do governo 
absoluto apesar da extrema penúria a que se viu. 
reduzido, foi, não obstante, o advogado, o firme 
mantenedor da Carta Constitucional, bandeira de. 
D.Pedro, que era a caúta da Senhora D. Mari 1 

rol da questão portuguesa. — como então 
lhe chamavam ms Europac- cedia dois jornães, 
o Chareeo Liberal e o Pereursor, deifendendo à 
união dos emigrados e a nora fórma política, que 
a Carta vinha fundar. Foi sedactor convencido, 
intemérato, eloquente. 


Seus primeiros liveos — Camões e D. Branca, 
publicados no exilio; seus romances pc pulares=- 
Adoçinda e O Bernal France;, tradutidos em dif. 
ferentes linguas, logo despertaram à attenção é as | 
sympathias da Europa pela causa portuguesa, &! 
deste país, que a intellectualidade brilhante de um 
Seu vigoroso escriptor, mostrava ter os elementos. 
de um grande povo, e os de uma nacionalidide 
forte, 

Tendo regressado da proscripção com op selo 
mil, de mochila às contas e hombreando a espia 
garda, já antes havia collaborado na ilha de S, Mi- 
Ehel, Com o ilustre Mouninho da Silveira, na ré 
dação dos decretos de 1832, que lbertaram à terrã 

Desses documentos lexães, que estabeleceram 
o novo regimen de Portugal, é inteiramente dos 
Seu lavor e talento à lei da administração civil. 

Quando entrou depois nos debates porlamen-. 
tarês, causam assombro as reformas que fa em. 
nossds le 

Um grosso volume não seria suficiente para — 
as abrange 

Começa &m 1834 pela reforma de todos 08 
estabelecimentos de educação e ensino, desde 
à escola de instrucção primaria até nos estudos 
da Universidade ; continua em 1837, elaborando. 
no congresso constituinte o novo codiso político. 

Seu primeiro é principal discurso acerca da res à 
forma da Constituição é tão disserto compendio. 
de ilireito publico, que devia ter ensinado ainda à 
agora na Universidade, Os oradores, que erguerâmo 
a voz depois d'ele, esses declararam que nado. 
mais tinham a accrekcentar! 

Em 1839 apresentou à Camara um projecto de: 
lei acêrco da propriedade iteraria, 

Discutido em 1840, votado em 1841 aprovado. 
dez annos depois. por ambas as casas do Parla- 
mento, foi um decreto da Regeneração (8 de ju» 
Mo de 1851) que pôx em vigor essa lei, à qual tér- 
viu de base ao convento listerario, que Garreit ces 
lebrou com a França (junho de 1831). Ey se, con- 
soante o parecer das comissões reunidas de ins- 
trueção, comercio € artes, essa lei era 1 com. 
pleto sy-stema de legislação, tal aflimativa logo 
teve o assenso das principaes nacões da Europa, 
que a accentaram e cumpricam. Foi isto na ln 
glaterra, no Hanover, na Prussia e na Hespanhi 

Sr. presidente: não é fucil, no espaço de tempo. 
concedido nos que falam antes da ordem do dia, 
descrever as reformas todas de Almeida Garrett, 
as quees lhe deram, no país é no estrangeiros os 
Toros de eminente estadista. SO direi que redigiu 
o Acto Addicional À Carta, e que, orientação 
“la sua política, se devem: a ler das Misericordihs, 

o Conselho Geral Ultramarino, 9 estudo da ques- | 
tão colonial, os sub secretários de Estado, a novas 


modelação dos consulados é do corpo diploma 


tico, o projecto de uma nova lei administrativa. 
(8 de aposto de 1838), a Academia de Bellas Ar 
tes de Eiibon e Porto, o theatro português, O 
Conservatorio, os seus estatutos, o manifesto das. 
Côrtes Constituintes à Nação é o resiubeleci, 
mento das. relações interrompidas de Portugal 
Com a Guria Romana (o de junho de 1838), 

Durante seus. trabalhos parlamentares perten- 
ceu às commissões importantes, ande se elabora 
ram as melhores leis do peis, da maioria das quaes. 
quando não era O proponente, foi o redactor € 
relator. 

Pode, portanto, affiemar-se que, seremodelou, 
letras maciondes, foi igualmente à grande revoll- 
cionario das nossas leis. 

À sua política foi sempre, como por vezes de= 
clarou, — ordem = legalidade, Mas elle viveu em. 
um Portugal novo, que tudo tinha a construir: o 
seu codigo politico, & sepacação do poder judicial 
do executivo, à separação da administração pros 
priamente dita da administração do fisco, à Nber- 
dnde do té 


à compostur 
que todos o oiçam | 
“pelo que, a sua eloquencia tem o entono do | 
pamphleto, Combate sempre; não homent, —por- 

ue não é líbello, — mas os principios que julga. 
falsos ou as paixões que julga interessadas, 

É um Demosthenes, quando trovi 
neira de Tacito, corta nas baixesas. 

Nunca se ouviu falar assim; e pena é que os 
seus iiscursos parlamentares não, estejam com- 
pendiados em tomo, que seriam lição das gera. 
Tões novas, é alto documento historico pára & 
comprehensão de uma epoca, que acreditava nal- 
guma cousa, e defendia as grandes causas da jus- 


é, á ma- 


Baptista de Almeida Garrert não orou; po- 


O OCCIDENTE. 


147, 


“tém, só no Parlamento; foi visto em todas as 
dunbsi=na do jornal na do proscenio, na do fi 
sro. 

No jornal falou constantemente! Ati em lin- 
guagem hersa, promovia à nova ordem de cou- 
Sus; ahi, no seu estylo facil, gracioso, despretem 
Blolo, il amenizando os costumes, iluniando as 
Consctencias, promovendo a civilização. 

No thentio” falou tambem não raras veres, & 
sempre pela bôca dos heroes, que viviam nas tra. 
dligges do. nosso povo Assiny não é elle que é o 
patriota, é 0 ala eme de Santarem; não é cile que 
axa historia, é Oil Vicente; não é elle o homem. 

ico a quem o desino atroja para as sombras 
do Bim claustro, é Manel de Sousa Coutinho ; 
não é ele 0 heroe, é D. Fllippa de Vilhena. 

Ras é e que o eis A todos e esto é a 
sua gloria, porque é a parte do talento, 

vivi e occutto do regimen Consttucio 
bra fas a Te a apresenta e defende; ora 
2a dá aos rhininros da Coro para que 
prove pela suo mars 

2 a reforma da instiueção, em que organiza 
todas os serviços; mas os que vieram depois é 
que 3e aproveitaram das bases em que a primei: 
Bi, a dele se fundamentava 
fez igualmente a primeira lei de administração 
civil: as quem a referendou foi o lustre Mou- 
Sinho da Silveira, 

A ntonriedade litteraia fof elle quem a garaa- 
so a na está he no Codigo Ci, ht 
mo vejo a sua assignatura. 

Quelse lhe dava alto, O gram Je Almeida Gu 
“est? No ihentro, no proscenio da poi 
duna do jornal, elle Joi sempre 0 feliz dramata 
ao à quam quécedau a ventura de assi re 
Rolseniação das suns peças pelos maiores stores. 

e Presidentes desejava, proseguirs mas V. Exa 
já ve dignou lembrar-me de que tinha dado a ho- 
ra de se passar nos assumptos do di 

Assim ermminarei, mandando para mesa are. 
mresentação dn Sociedade Almeida Garrett de 
ue tenho a honra, ainda que sem méritos, de 
der 0. prenidente, Esta representação expõe, em 
breve rejumo, O" que outras já teem pedido ao 
Parlamento, fito 6, que o governo decrete u icons. 
Ferenia “do restos morines de Almeida Garrett 
para o Pantheon, declarando igualmente, que ne- 
Bitumas despesas requer do Thesouro Publico. 

Acompanho-a da minha moção. 
agora, reconhecendo o favor da Camara, por 
me ter escutado atenta, eu direi final que, AL 
sméida: Garret, alto protagonista nos dramas da 
Tdéa, que são Igualmente 05 dragias da politica 
mértee a nossa Consagração. Os grandes corpos: 
legislativos, que, por acudir ds mierias humanas, 
tantos. vorês tedem e desmancham a sua teia de 
Penelope, isto. é, que, por lhes acudir, fazem as 
leis e as destazem —- teem certamente suas horas 
solamads, em que, por esquecer a dôr e 0 sof- 
Irimento, enchem "de coniolo o seu espirito, 
erguendo olhos pata o leal Ora o eminen 
trbuno, o homem. extraordinario, de que falei 

“vida foi O 
poesia. 


em todos os actos publicos da 
idea), porque, Senhores, — elle era 
Voges: — Muito bem. 


A Moção. 


A Camara convida o Governo a decretar que 
“os restos moraes do insigne Visconde de Almei- 
da Garret sejam trasladados para o Pantheon dos 
Jeronymos, é que o dia em que se realizar aquel- 
de alo volême sea consltrado detesta núio- 
ma 

Camara dos Dignos Pares do Reino, 3 Je mato 
ate 1904, — Conde de Valenças. 


MEPRESENTAÇÃO DA SOCIEDADE ALMEIDA GARRETT 


Dignos Páres do Reino. — A Sociedade Lite. 
varia Almeida Garrett, fun fada em Lisboa, para 
honrar a memoria de João Baprista da Silva Lei- 
tão de Almeida Garrett, vem hoie, por este meio, 
Tespeitosamente, impetrar dos representantes da 

ação, que seja, determinada a trasladação dos 
resios' hortas de tão glorioso português para O 
templo dos Jeronymos, em Belem. 

inguem contesta, Senhores, a. justiça de tal 
pedidos para a Inrei, em sucessivas 
Tepresentações à outra casa do Parlamento, d'es- 
te modo se tem manifestado, reclamando que es- 
tu honra insigne seja concedida no notavel poeta 
do Camies, da D. Branes, da Adorinda, do Frei 
ati; de Sousa, que tão alta influencia exerceram 


Wa exercem ns letras portuguesas, que élley 
istre Garret, ennobreceu e honrou. 

Aimeida Garréit, Senhores, não fo uni 
te O avetor insignê de immorredouras obras fit- 
Terarias é aminas; seu alto espírito reformador. 
Tanilestou se igualmente no renascimento da Na- 

o” Porisguesa, é de maneira unica e inconfun- 
e. Ele Too tollaborador prestimoso de Mou- 
as Jeis da Terceira, redigiu as reformas 
iisurativas do seu tempo; reorsanizou, com 
Supe os serviços da ostrueção 

Dica; foi o maior” orador das duas Cameras; 
findou o theatro nacional, criando actores, dif 
cio, seus regulamentos, a Conservatorio as pe- 
qa? diamaicas; colleccionou uma das melhores. 
eis eleitoraes que inda redigiu O Ácio . 
Addicional so nomo Codigo político, o qual de. 

ana, Com a pala- 
a dá propriedade 
ttéraria, que à Inglaterra, a Prússia co Hanoçer 
depois coplaram; e é sua a idéa do Pantheon 
cidnal, que Panos Manuel, perfilhou, quando o 
eve por colisborador em 1830. 

Enllado por tres vezes, soldado da liberdade, 
juiz, embaixador, Deputado, Par, Mmistro da Co- 
Toa) chronista-mér do reino, director do conser. 
vatório, — o grande Almeida Garreit ainda teve 

“e tempo para criar em todos 0s ramos 
atua Portuga a aba maiinelectn 
que nunca até hoje fôra realizada 

Alexandre. Herculano, insuspeito para tod 
nós, chamou a Garrett 0 maror português do 
Colo are Herculano já Iá está no Pantheon, ao 
Pasto qui Almeida Gatrett continua a jazer numa 
Eepultura de emprestimo, esquecido, quati aban- 
demado, eli, que tão grande foi, e que tantos e 
tão gloriosos serviços prestou à aua ptrial 

No desconhece a Sociedade Liticraria Almei. 
da Garreit às especiões circumstancias em que se 
Escontra o pais, circumaiancias ponderasas para 
Todos os que são verdadeiros patriotas; e não pre. 
Fende, por isso, que as despesas da trasladação, 
que reflama em nome do reconhecimento macio: 
Sl sejam feitas pelo Estado, como seria de jus. 
qigã, sé mélhores tempos corressem para a causa 
Pública Muito ao cottrario, esta Sociedade pre 
Tonto apenas que a trasladação seja cotada, para 
honra do Parlamento portuavês, « convertida em 
va que a mesma Sociedade procurará dar exe- 
fukão! empregando para isso todos os meios ao 
Seb alcance, sem sobrecarrregar as finanças pu- 
Bicas, e recorrendo apenas iniciativa particular. 

Assim” o. assegura e a tal ve compromeste, es. 

decretada para 


perânda. que a trasladação. se 
e omebo, dos irabalhos indopensavéis pará à 
dar csnvessão em Jusnceira realidade, secundan- 
dE for esta forma ox votoi de todo o país, ex- 
Celtos em dezenas do representações, que so 
Psslamiento, teem sido enviadas nesta é noutras 
sesções legilativas 

estes rmos, à Sociedade Literaria Almeida. 
Garret: espera 'que às Côrtes da Nação, vendo 
cet a princ al dificuldade, que Se tem op- 
O está não grande manifestação de posthu- 
Do atiçã, não Nesitem em decretar a tralad 
Sa dequérido, honrando assim quem, em ambas 
SS Cánras, tantos dias de gloria forneceu aos 
ieus annaes — E. R. M 

Liga e secretaria da Sociedade Literaria Al- 
meida Garrett, 4 de mio de 1902 --O Conselho 


Director: Presidente, Conde de Valenças-Vice- 
Presidente, Francisco Simões Margiochi= 1 * Se. 
reario, Alberto Bessa= Thesoureiro, Sebastião 


da Silva Leal-Vogal, Gabriel Pereira. 
A MESPOSTA DO (St, PRESIDENTE DO CONSELHO 


A ideia da trasladação dos restos mortaes de 
Aldeia Garrett para: os Jeronymos está de ta 
Alciimo animo do governo à que tenho a subida. 
po a omesidi. Posto assegurar 30 digno par 
honra qçe ande ácio de jusiça para com a me- 
ue e fisconde de Almeida Gartet, ha de ser 
jogado a lo, sore apra dados os ter. 
do a e se acha redigida a representação da 
Os e e ieraria Alaseida Garret, à que a 
tão dignamente preside. 


Na sessão seguiote, devia a proposta doar con- 
de de Valençes ter” segunda leitura na meza da 
dera, más 6 ar. conselheiro Luiz de Bivar, pre- 
Safente) disse que, depois das palavras proferidas. 
dierestão antaridr pelo sr. presidente do conse- 
Mo de ministros, podia ser dispensada essa lei 
dura, Visto. que o governo promettera decretar a 
Vustadação. À camera assim resolveu. 


A 
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CHRONICA OCCIDENTAL, 


E nós em julho, e o tempo a fazer caretas. 
às velhas benzium se. Nunca depois do S, Pe- 
dro “tinham visto assim uma carga d'iogua | Em 
plena Lisboa houve centenares de innundações e 
Ro Porio uma saraivado deu trabalho pará má 
Gfum mes à todas as fabricas de videuça no paiz. 

De todos as pontos da provincia vieram descri 
pções tetricas dos extragos causados pelo grantso 
pelas asc elciicas, que algumas mori pro» 

São grandes os prejuisos que suffzeram os la- 
ebdoçés em sua las, vinhas o arvores de fru- 

Não era coisa para achar imitadores mas a tro- 
voada do cêo, raios e coriscos, saraivada, acharam, 
sivaes no jornalismo de Lisboa, 

Queisam-se os fazendeiros com toda a razão, 
queixa-se o publico. Os curiosos assistem impas-. 
aives de marie na janela por entre os vidros, ou 
“olhar malicioso no jornal, para ver ade aquilo, 
vae parar. Mas as que com isso teem a perder só 
desejvm um bocadinho de uzul no cêo, mais um. 
nadinha de paz na imprenta, Subam os barometos. 
annonciando mehor tempo por toda à parte é 0 
Je sinceramente desejamos á moda do Barão de 

tania, salvo erro no nome, que sempre come. » 
cava: Haja paz e concordia entre os portuguezes | 
Pois asumpios interessantes não teem folt 
ultimamente, & quando os jornolitas les à cara 
Ds vemos sempre, é de e pantar como agora 56 
moram deles despresadores g 

As melhoras do rei de Inglaterra, progressivas. 
sempre, não deram o que muitos esperavam, 
dos na” opinião Je certos medicos. Uns boletins. 
ora desanimadores, ora cheios de esperança, se- 
riam maravilhosos para espratar considerações, 
vir com novas entrevistas, tornar à trazer para O 
jornal a scienci dos profesore a a broxri das 
videntes. 

Nada por emquanto se sabe do certo sobre a 
«poca da coração. Dis-se que Eduardo VII deseja, 
que a cerimonia se realise dentro do anno de 1902. 
em que foi asignada a paz com as republicas ául- 
alicimas, also ne semana que começa om 1 

e agosto. 

Parte do programma continua a ser cumprido, 
como fóra dererminado antes da doença do reij 
a outra não perderá por certo com a demora, 

De volta de Inglaterra, n'um d'esses dias dê tem- 

ral com que fomos miimojcados, é por sto umas. 

oras mis tarde do que era esperada, entrou a 
barra a divisão naval portugueza, composta dos 
cruzadores D. Amelia é D. Carlos, vindo a bordo. 

teste ultimo o principe real de Portugal, Di Luiz, 
de regresso de Inylaterra, onde fora para repre 
sentar mas festas da coro ção à familia real porta, 

uera. 

Não saiamos por emquanto «'esse pais para dar- 
mos mais alguma notícia do nosso, 

Do que em Inglaterra podemos commerci 
mente Vir a ser um dia, oEcupou-se uma destas 
noites, em conferencia na Associação Commér 
cial, o noso querido amigo, Jayme Batalha Reis, 
Conhul geral de Portugal em Londres. 


E ia E 


ES 


excita à 


E 


JAYME BATALHA REIS ; 


Apresentado pelo sr. Simões d'Almeida, foi Bar 
taibE Res secetido com uma prolongada salva de 
Valimas. Todos sabiam o alto valer de quem alise 


O NOVO BAIRRO PARA OPERARIOS NO MONTE PEDRAL, PROMOVIDO PELO «COMMERCIO DO PORTO, 
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4 OCCIDENIE 


apresentava, profundo conhecimento que tem do 
assumpo que ia tratar, é quanto ao seu trabalho 
intelligente já deve O nosso paiz. 

O ilustre consul descreveu o que era o merca- 
do em Londres, disse como deviamos procurar 
Torntce-o dos nossos vinhos, dos nossos íruetos, 

as nossas flores, quoes os passos que para fal 
conseguir se deviâm dar: 0 anúncio, à reclamo, e 
“como depois honradamente era preciso manter o 
credito adquirido. 

A este ultimo respeito fez Batalha Reis varindas. 
considerações, falou dos capitaes inglezes que para. 
“O nosso pais. tentou atrahir e da desconhança 
aaquelles a quem se dirigiu. 

im triste conceito somos tidos lá fóra, 

Dizom Os estrangeiros que as leis e governo de 
Portugal levantam embaraços a quantas empre- 
2a aqui se estabelecem, sendo preciso a peso de 

o comprar a benevolência dos altos funcciona- 
rios do estudo ; que é preciso admitir nas dire 
tões grandes personagsns politicas, onerando as- 
sim os orçamentos; que, cedendo à influencia de 
interessados, se criam centros productores previ- 
Jegíados que vão lesar os já estabelecidos 

“Toda a ussembléa applaudia Jayme Batalha 
Reis pelo muito conhecimento que. revelou nos 
diferentes assumptos tratados e pelo desassombro 
com que fallou 

Vunecionaria dos mais illustres que nos paízes 
estrangeiras honrem o nome de Portugal, é com 
o maior jubilo que registâmos seu rmpho, 

Tinha auetor| fade. para fallar e bom era que 
assim, nos diferentes: ramos de governação de 
que depende o nosso futuro, todos com a mesma 
aclencia e coragem manifestassem sua op 

Sabemos que muita vez a verdade é bastante 
dura de diser e que o muitos interessa contra- 
dictal-a; mas um dia a franqueza ha de ter conse- 
quencias mais maravilhosas que quantas mem 
poisam embrulhar-se em cunventencias diploma- 
ticas 

Certamente do que disse Batalha Reis em sua 
conferencia grande utilidade paderá resultar par 
O paiz cujo estado financeiro, segundo muitas e 
bons opinides, não é de nuvens tão temerosas 
como à pessimistas agrada ver no horizonte. 

ai-se, ve não ainda como era devido, pelo me- 
nos com interesse crescente, pensando em d 
envolver o nosso commercio, procurando sobre 


independencia. 

Diferentes expedições pura pontos differentes. 

sujeitos no domínio. portuguer, agora embarca- 
dando motivo mais uma vez ds »ympathicas 

manifestações que sempre merecem os nossos 

soldados tão cheios de nova gloria. nos ultimos 

combates 

Já depois que  d'uqui sahiram, més novas nos. 
chegaram do gentio nas possenões occidentaes, 
o qual por lá fez novas tropelias contra alguns 
negociantes estabelecidos no interior. 

Pouco a pouco, porém, irão entrando na com- 
prehensão de néu dever para poderem manter a 
progra ronquiidade. 

que precisamos é formar desde já os homens. 
ques mais tarde, bo de cumpri a gloriosa missão 

e levar o nome portugueé à sua antiga altura 
digno de hombrear com o das maiores nações. 

“hos que vamos entrando no caminho da velhice 
pos uso nos commove qualquer manifestação de 
inteligencia e força, de progresso e de activi- 
Unde, que possamos applaudir nos que hoje são 
pequenos é, imunhã, quando formos decrepitos, 
Serio 05 hómens de seção. 

Este mesmo pensumento a todos decerto oecor- 
reu quando, na grande sala Portugal da Socie- 
dade de Gsographia, applaudiam os exercícios. 
gymnasticas é de esgrima all executados com a 
maior precisão peios trezentos alumnos da Es- 
Cola Acádemica, um dos mais conceituados esta 
delecimentos de educação do nosso pair. 

São elles os homens Jo futuro, é nrelles e seus 
companheiros que havemos de depositar a nossa 
confiança. 

Portugal começa novamente a ser falado, a 
mostrar. que não éra morta a sua alma, mas ape- 
nas esmorecila. Muitos jornaes dos mais concei- 
tundos na Europa, não contaminados pela calum- 
nía, do nosso paiz se teem ultimamente oceupado 
é do esforço que faz para seu resurgimento. 

Da calumniá temos nós muita vez a culpa, mas 
do que é má lingua nossa já não vale à pera fã 
lar, que somos incorrigiveis 

De quando em quando, visita-nos uma esqua: 
dra, Com mais frequencia agora. 

Uma esquadra franceza esteve ul 
coraia nas aguas do Tejo, tendo sido recebida 
com as formalidades e festejos do costume. 

Outras visitas tivemos, tambem de grandes per- 
sonagens: um Conde france, actualmente n'um 
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João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O NOVO BARRO PARA OPENANIOS 
NO MONTE PRONAL, CONSTRUIDO FOR INICIATIVA 
DO «CONMERCIO DO PORTOS 


á ainda bem vivo na memoria o terrivel fla- 
gelo da Peste Bobonica que, em 1809, visitou a 
cidade do Porto. k 
Foi este um val que veio para bem como diz o 
povo, porque, embora fizesse grande numero 
de visumas, numero que teria sido muito maior 
se não fôra as providencias. tomadas e intel- 
ligentemente dirigidas pelo Dr. Ricardo Jorge, 
foi como que um avio preventivo de desgraça 
mator, que fez acordar muita incuria é muito des- 
prezo pélos preceitos mais elementares a hygie- 
ne e do aceio, o que largamente foi então com- 
mentado e descuttdo por toda a imprensa do 
paiz 
Dessa discussão sabiu felizmente a luz, o que, 
diga-se de passagem, nem sempre acontece, nes. 
tas pugnas da Imprensa a que estamos assistindo, 
& anhiu Juz vivilicante, clara e praticamente util, 
com que lucrou a cidade do Porto, 6 muito espe 
Imente, a classe pobre, como à que mais so- 
feia no desconforto “e imundico de suas habita- 
ções 
Sabu luz é muita loz e quem mais alumiou foi, 
sem duvida, o nosso collega. O Commercio do 
do, com um bom abolo, uma subs- 
cripção para se construir um bairro de casas para. 


iva deu o resultado que era de pre. 

ver, conhecendo-se o centro donde ella partr 

competencia do chefe d'esse centro, Bento Car. 

gueia proprietario é rednctor O Commercio do 
o. 


Seguramente o nome de Bento Carqueja era 
oram do bom to da empresa, e a empresa 
oi para deante, pratica e intellgentemente di 
gida, de moda que hoje já se nóde vêr no Monte. 
dial, no Porto, um Rrupo de quatorse casas 
ara familias de operarios que ah podem viver 
yienica, aceada e economicamente. 
por" tuntos outros motivos Bento Carqueja 
não merecesse O respeito e homenagens pública: 
como homem de sciencia professor de uma das. 
primeiras escolas do paiz, a Academia Polyte- 
êhnica ; como jomalista devotado à causa publi- 
ca, onde se encontra sempre na brecha conheçe- 
dor das questões, tratando-as à boa luz do seu es- 
espirito, como Bom censo e melhor conselho, o 
que por ahi vae rareando ; se não fossem tantos 
outros titulos, repetimos, a parte que elle tomou 
no benéficio que estão posando tantas famil 
na cidade do Porto, era objecto de sobra para 
ção e applauso públicos. 

O plino da construeção foi elaborado pelo ar 
chitecto portuense Jose Marques da Silva, auctor 
dos projectos da estação de S. Bento, no Porto, 
do edificio va Sociedade Martins Sarmento, em 
Guimarães e outros, que todos confirmam a con- 
petencia do architecto. ; 

Como dissemos, do plano geral do bairro. só 
está construido um grupo de quatorse casas, que 
a nossa gravura, copia de uma photographia, re- 
presenta. 

Estas Casas, que já tem moradores, alinham. 
afuma correnteza, separadas da rua por jardins 
Som sua prade & todos os quartos tem ar e luz 

rectas, 

Às paredes estão construidas com pedra tirada 


do proprio local da consirucção. À despeza feita 
elevou-5e à 13:0454160, incluidas terraplanagenta 
canalixações de agua « de esgotos, seguro ete, 
À planta geral indica os agrupamentos das cas 
o e numero, tendo todas ser- 
ventia para a rua conforme o exigiu 1 camafa 
municipal que não premertiu o hairro fechado, O 
que em verdade é vantajoso, mas obrigou a mis 
despera na consirucçã 
oslosamente registramos este melhoramento. 
do Pofto, como in'ciação sanitária diaquella for- 
mosa cidade, que muito desejamos vêr continuas 
di, para bencficio da sanidade publica é bem &s- 
tar de seus habitantes 


MARINHA DE GUURHA PORTUGUEZA 
COURAÇADO VASCO DA Casta 


No proposito em que o governo está de conto 
nuar a reconstituição da marinha de guerra portu- 
guera, que, diga-se em verdade, havia chegado 
maior penúria, mandou faser grandes modifica 
ões no couraçado Vasco da Gaina, no sentido 
le alongar o mávio e augmentar lhe a velocidade, 
artilhamento moderno, etc, em harmonia com O 
plano que lhes foi apresentado por uma commis- 
São, para esse lim nomeada, e de que faz parte o 
capitão de mar é pusrra conselheiro sr, Ferreira 
de Almei 
A reconstrução do couraçado, foi dada por 
concurso à casa. Orlando de Livorno, a mesmh 
ue construiu o Adamastor, e, segundo o pluno! 
vo, essa reconstrucção, que transforma 
“completamente o navio, “consta do se 


longamento a meio navio, pastando de 6,10. 
a que se obrigou, para 7º915,-—0 que dá um 
grande desafogo para a installação das machinas 
& caldeiras — alongamento do casco 4 pru de 
a=,20, no intuito de afinar as linhas de apun, de 
modo que, com a mesma força, é portanto com o 
mesmo consumo de carvão, o andamento do múvio 
será maior. q 
“As condições nauticas a vante não eram regu- 
res: 0 navio tinha uma grande tendencia para 
focinhar, e perderá esse defeito, ou pelo menos. 
ficará amo. attenuado com o alongamento que 
vãe ter. 
'O castelo é prolongado para ré, até d linha da 
transversal do antigo redueto, o que dard, 
em cima, uma coberta egual d que existia antiga” 
mente nú linha do pavimento do antigo reducto, 
Jive dos embonos, do cabres: 
ficará uma segunda coberta 


desarogadi y 

'O castelo, em pavimento corrido até á bateria. 
de grosso calibee, fica em spardeack, com uma 
peça de 76/40 mjm à próa, e em plano superior, 
à primeira ponte de navegação, com duas metrá 
Inadoras deaSm/m, 

No antigo plano do convés fica à Installação da. 
grossa artilharia de 101/49 Armstona. 

De vante a ré corre um passdiço, qu 
parte de vante com Uma segunda ponte transy 
Jal, na linha dos portelos, correspondendo ao in 
tera enro as uns chaminé e servindo para 
montar duas peças de 47/40 m/m que estavam 
Primitivamento deitinhados à toldo, e autim 50 
Dem de plarfórma Sh ê 

Continda o passadiço para ré, a passar sobre 
uns ave de instalações de tres das maiores em- 
barcações, ligando com o tombadilho alongado 
para vante, mas aberto nos lados. 

Todos estes alongamentos e novas installações. 
são feitos pela casa Orlando, sem augmento de 
encargos para o estado, « valorisados numa sua 
proposta em 3:630 libras que toma de sua conta 

elos ubaixamentos de preços que ultimamente 

le foram feitos pela casa Armstrong, 

Tendo o contracto sido tomado no todo, sem 


m Livorno, o conselheiro. 
sr. Ferreira de Almeida, como ella fez exarar ne 
texto do contracto adicional. faz todas estã 
obras sem encargo algum para o thesouro por- 
toguez. 

ropoz a casa Orlando, e o governo acceitou, 
que se a marcha do navio subisse à 15,5 nós nas 
mesmas condições do contracto, o governo lhe 
daria um premio de mil libras. 
Para os que desconhecem a materia, e lhes pos 
sa parecer 0 caso estranho, bastará examinar O. 


do governo portugue 


O OCCIDENTE 


18% 


valor das penalidades consignadas no contracto, 
€ que são de sete mil libras steriinas de multaçse 
faltar meia milha á velocidade estipulada ! 

E Consequincia do, augmento e tonelagem 
“do múvio, que de a:422 passa slém de 3:100, jul. 
Ho aa ode sento doca Got ferros novos & 
os emas ano de da ma, eta Com Soo 
dE O pimento é 6 fetos de engulir 
que Unhas elos já de so vmb, ficam propriedade 

am oa air pur amarmsões no Tejo 
aciona de open, em mu o boss com 
dições, 

SÊ. do que venham a paga-se as mil Nas. 
Je melhoria de velocidade, com 620 libras de no- 
Ve om aer e ferro e cum São provaveis | 

oo, Camaro E, DÃO 
Edo douta no comtnsos o navio 
ao O bras fgrá sendo qm Exurador 
Cuatr Jofia Sou todelaas de 15,8 nós dem 
cha, com 5:500 milhas de raio de acção à to mir 
O mad eba peças Je 401/10 de 
has ar No tocado metros, montadas, em 
e da cujos de aço Harvey de 15 mi 
a peças de 76/40 com escudos. 

fes de 2 malhado de mma 
de de A ade, à prjestorey 250 
ie Cras para Ema gnição que po- 
Jampodhs elasircas 2a ão, pração contra aga 
der e founene, & completâmente prepa- 
So par qua 
Teo, bela dona 


“como os oficiaes de ré, com 560 
de comprimento. por. 3º de largura, primeiro, « 

por agora O unico dos navios naciontes com 
Aisposícto, tudo devido à incançavel diligencia do 
claro da missão, considerado já entre O pessoal 
“la casa. Orlando. como um verdadeiro engenheiro 
construcior, tal é à notoriedade com que resclve 
“indica quinto de melhor se pode fezer no navio. 
Mantemv-se a antiga configuração ada roda de 
“afinamentos dos 


amentos 


pro. “Todos os alo 
linhas de agua denvam das experiencias feitas em 
Spezaia, e à despesa de mil libras a mais estará 
paga, pela diferença da marcha a mais com o 
Téo, consumo, Ou o menor consumo com a 
marcha anteriormente calculada. 

O pavio deverá estar entregue em fim de junho 
de 1903, em consequencia do tempo destinado á 
fabricnção da, artilharia, ireve meses, e um mez 
para instollações e provas a bordo. 

'O couraçado Vasco da Gama que, pelo mau es- 
tudo de sui caldeiras & Inlta de paíoes para car- 
Vão, que service para uma Viagem regular, estava 
contlemnado à não sair do Tejo, onde alidz a soa 
estada pouco valia, como deteza, por ter 
Inria antiquado, fica transformado em um navio 
moderno, que póde ser empregado em qualquer 
comissão de serviço. 

arena saber se economicamente é vantajosa 
esta reconstrucção que custo siáioco libras ou 
fagiocossona réis. Ê 

Quando este navio foi adquirido pelo governo 
portuive à que presidia Fontes Pereira de Mello, 
Em 1826, custou Gooiocoaao reis. 
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METEOROLOGIA POPULAR 
PARTE 
1893 


“Janeiro. Começou o anno com um regimen de 
dom tempo mas rio, o qual foi de curta duração, 
visto qui, “as ahuvas foram abundantes. 
femig de 1a, recomeçou O frio & 
jom fempê, notando-se em” 16, uma maxima de 
924, O bom tempo persistiu o resto do mex com 
Teioperaturas irregulares. 
Fevereiro, Tempo explêndido até 13, e chuvas 
copiosns, o resto do mez (em 15 tóm= ty 9 14 
(3 tome 6 e 24 14525). Maxima tempe- 
“tg (normal). 
“Março, Forum frequentes as trovoadas com 
chuvas notaveis é temperaturas proximas do nor- 


mi, 

“Abri, Até 7, persistiu o mesmo regimes de 
mirco, sendo úene dia, a chuva de gon=;o. Mint- 
ma idemometrica 047, superior à normal. 

"Maio. Trovondas acompanhadas de fortes chu- 
sy Em quast todo o met. Temperatora normal, 

é com um minimo elevado (121). 

Junho, Bastante quente e egularmentechuvoso. 
nicho thermometrica muito elevada (14% 


Julho. Temperada à primeira quinzens, e tor- 
a segunda, com nuximas quai sempre supe- 
res à Sor. Dois dias de chuva (one). 

Agosto: Continuou o calor quasi que insistem: 
cemême, em Agosto, Um unico dis de chuva 
(om) 

"Sésembro. Quente até 4, tempo nublado de 
7, com alguma chava, “om tempo em gera, 
74, trovoadas e pouca Chuva até 25, e temperal 
fa! moderada com à atmosphera desanuveada o 
restante do mez. 

Outubro. Um dos mais quentes do 

6, à maxima aitingio 39º 

em 19 30º4 é em 20 
dodo'o mer, notaram-se sómente sete dias de chu- 
va (3300,5), 

'Novenibro. Tempestuozo até 19 (em 3 tymã, 
em 6 jane, em 10 185, em 11 tome, em 13 
fgrm,s é em 15 15=06, Bastante frio a partir de 
4, com temperaturas abaixo dlo normai e ur mmi- 
nimo de 5». 

Degembro. ax chuvas, em Dezembro, notacam- 
se ddr a 3, de 9 8 14, € de 20 a 23. Total da 
dRua recolhida aBe=.8, Algum frio em 18 e 29. 


eriodo 


assa 


“Janeiro. Frigidissimos os primeiros dias do anno. 
com manias fracass em 1 Il, em 2.996 em 3 
do, em 4 613, em 5 827 e em Ó vo. À partir de, 
aê 31, aecentuararr. se as chúvas com peque-. 
1% mériegoos. Temperatura, normol a pane 
“Fevereiro. Foi em geral de bom tempo; apenas. 
pele voe Ngeios Chuvas em 14 € 15, € 48 
03, Temperatura agradavel. 
Março. Persistiu o bom tempo, excepto a par- 
tir de 24, (Em 25 a30m;3 de chuva, em 26 175740 
e em aB nine 0). 
Abril. Muito chuvoso. Eis os 
apunceitos: em 4 35vea, em 6 3ae=,3 com tro- 
vôada, em 15 30021, Durante todo o mes, à tém. 
peratura não foi vléin de 15º, a mais fraca maxi- 
Ena que, em Lisbos, se tem presenceado no mer 
de Abril, sendo esta temperatura observada em. 
at, e 20 é 30 deste mer, 
Maio Em oprosição ao mex antecedecte, foi 
de calores um pouco anormaes, sobretudo em 
e 15, com uma maxima de 9º dun'este ultimo via. 
“Junho. Poveo calor & póuea ehuva (aero em 
quatro dias: 1, 2,4 € 26, sendo neste ultimo dia, 
Beompanhada por trovoada), 
“Julho. Calor pouco sensivel em tado o mez. 
Dois dias de chuva, em 13 6 23 com 2º, 
s dê calor forte. Em 23, sen- 
e produriu one,7 de chuva 
à normalidade, com refe 
sendo as chuvas pouco fre- 
quentes (5 dias chuvosos com 19% 6) 

"Outubro. Chuvas fortes de 6 a 116 de 16 a 28, 
com algumas trovoadas, (em 7 3Je=a, 16 1608, 
7 18emjo, 22 12mm 24 16003 € 25 Bem). Mi 
na tnetmometea “tora (acima do normal) Os. 
máximos foram semíe superiores a 1". 

Novembro. Poucas dias de chuva, embora com 
prandes aeúaceiros. Em 2, resistaram-se a(r=3, 
E 14 16ne7, em 17 2656 em 18 10r=o e 20 
mê, 

“Dipembro. Pequenas chuvas total gua divi- 
didas em quatorze diat. Temperaturas normaes. 
Um uíieo dia de frio sensivel, em 13 (max: 19,8). 


is os dias de maiores. 


asas 


Jonciro: Em todo o mer, suceederamae os 
rexpories “com trovoadas forisimar, impros 
tenpo A altura pluviomeirica, atingiu 
prio de ço anocmal no nono clima. Em Ia 
Gba oi de 2Steo um 13 de air om há 
SR em 16 ipa= dy em 18 Geo, em 19 Nem 

a Em! 15, riboriboi o trovão com 
E ateusidade rarisaima entre nós, Chegando. 
Pego à amedcontr una Bete d por E 
nação, os frios foram quast que desape 
Sonhos “Apenss, em quatro dias (8, 8,26 8.31) 
e erimos foram fracos (gr, dn, 626 e Sra). 

Eooeiro, Prolongo.se à invê 


“Março. O mesmo regimen continuou em Mar 

— Na-O io psi con pao 
som leg peatar aa sera co 
a dei soe aos js 
po de het pen E 


tarde, & no dia to, marcando o baromeiro, às nove. 
horas da manh, 745e= 8, sómente indicou 730", 
28 quatro horas da tarde. Lhuvas violentas suc. 
cederam a esta baica (em 6 19tm, em 8 joia 
cem atra) 

“Ari Um pouco menos chuvoso que os prece- 
dentes, mas de pouco calor. Um periodo chuvoso. 


consideravel de 12 a 20, com trovoada em 15 | 


(izrm3 de agua). 

Ati, fem éra sete, ass de calores semi 
veis. sobretudo de 2 a 17. Maximas : 26,5, 28% 
Sor abra caga 7 e 

Junho, Egualmênte secco, como o precedente, 
e Ealores suifocantes de 30 à 27. Registou-se ro- 
Vonda Em o com pouca chuva (g5"7) 

Julho. Versisiu a normalidade em quasi todo 
o mez. Um dia de chuva consideravel em 27) 

8 em relação à epoca. 
Agosto. Calor bastante moderado em todo 
meg. NÃo se registaram chuvas. 

“Setembro, Nieste met, tornaram-se demasiadas 
as chuvas que alogaran! todos os campos produ» 
Zindo em varios sítios, intnduções, com prejuizo. 
“dos Jasradores. Às tróvondas tambem Erassaram 
com intensidade. Em 5, o pluviomeiro aceusou 
Jor em 6 quem, em 7 4qresS 6 em 8 que 6. 
Foi o Setembro mials chovoso, desde à funda: 

o observatorio D. lie. (Em todo 0 mer 
“ido: Tempo normal o de chuvas fact 
durante intena, chovoso e frio, O 
restante, va ol de see tem as 
Sapeçs é em 25 Syea 

"Novembro. Em todo o mez não cessou o mau 
tempo. Temperatura acima do normal, Ejs Os 
“las! de grandes chuvas: em 1 tguet,em 3 13, 
em 19 2028,6, em a$ a3m 6 é 26 Meus 

"Desembro. Normal em relação à tômperatura e 
regulármente chuvoso. À minima thermemetrica 
Tok de 725, uma das mais altas obsertados neste. 
mer, 


(Continiia). 


Antonio À: O. Machado. 
— o - 
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CAmONICA METEOROLOGIA 


Em todo o reino, foram sentidas fortes trovon- 
“as de + até 4 de julho, acompanhadas de chuvas 
torrenciaes. em alguns dos postos « principal. 
mente em Coimbra, onde se registeram em 1 
qem de chuva, À maxima mermometrica de 
to, notada. no. dia 4 da julho, em Lisboa, 
vma das menores observadas a'este mez, O vento 
conservou ce. sempre variavel, e a atmosph 
mai ou menos abaladiça, havendo um unico 
Em Bono qual à nebulosidade foi traça. Neste dit, 
e no din Seguinte foi sensivel a alta hermome- 
tica em todo à reino, Em Regos, o thermome 
“em Campo Naior 6%, em 
é em Lagos 210. 
“Tempo encoberto e novamente trovonda, aco 


panhada de abanxamento sensivel de temperatura 
to de Julho, 


nbã 746º», descendo a 735ua B, 45 tres horas da À 


DR, LOURENÇO DA Fi 


Fatsecino Ex 6 DO Context 


SS SST STE EEE 
NECROLOGIA, 


LOURENÇO DA FONSECA 


Medico, posta, publicista, tal era Lourenço da 
istcn, de quem temos que fazer breve necro- 


Alfredo David 


ENCADERNADOR E DOURADOR 


ndada em 1863 


OFFICINAS MOVIDAS A VAPOR 


Fabrica de livros em branco 
e caixas para eseriptorio 


Roa Serpa Pinto, 30, 32, 34, 36-— Rua Anchieta, 8, 8: 


DUMANACH ILLUSTRADO 


no 
ONCEC ON 


AVENTURAS D'UMA NONIÇA 
Vensão ns ESTEVES PEREIRA 
Romance de envallaria. 
decapa cenpaita recheado de aventuras 
as mais extraondinarias 

1 vol. illustrado com uma 
capa a córes 200 réis, pelo cor- | 


| Preço 500 réis 


Recebem-se annuncios para 
este almanach até ao dia 30 de | reio 220 réis 


teços: Ggoo n 


he. 
Annuncios por linha 30 


EMPREZA DO OCUIDENTE 
argo do Poço Novo —LISBOA 


NSECA. 


ogio, não porque ao fallecido faltassem actos 
dignos de se mencionarem, mas porque nos falta 
espaço para os promenorisar e nos alongarmos 
em apreciações. 

Houye um tempo em que o nome de Lourenço 
da Fonseca se tornou popular no paiz e conhe- 
cido no extrangeiro. 

No pais todos o conheceram pelas extraorii. 
narias curas que fer de enfermidades d'olhos; 


GIL 


no extrangeiro, pelos livros que publicou na 
língua patria e em francez, sobre as ditas enfer- 
ma 


co oculista de primeira ordem tratou de 
milhares de enfermos de doenças d olhos, por que, 
não fazendo monopolio da sua selencia, tanto 
tratava O rico como o pobre, é este ainda mais 
do que aquelie. 

Comprehendia perfeitamente o sacerdocio a 
que se dedicara e como não o havia de compre- 
hender; elle que tinha um coração bondoso, uma. 
alma generosa; elle que, ao mesmo tempo que 
manejava os delicados. instrumentos cirúrgicos 
operando. maravilhosamente, tangia a Iyra do 
posta é soltava vôs de sua phantésia de roman- 
cisto. 

Ani deixou as provas nos seus livros: Goivos da. 
Aldeia, Lendas do Universo, No Douro e Tejo, 
Na Rede, Martyrio de uma mulher honesta, Um. 
printemps; é nã sciencia : Le foud de Lil d'ans 
quelgues maladies moins frequentes de la retine 
di nerf optique et de la choroide, Conservação da 
vista has escolas, Atrophia do nervo oplico, For- 
molario da clínica oculista e Archivo ophtalmo- 
terapico de Lisboa. 

Lourenço da Fonseca, nasceu no Rio Grande 
do Sul, em 20 de junho de 1848, filho do sr. com. 
mendador Francisco Lourenço da Fonseca, por- 
tuguez que resídio muitos anos no Brazil é que 
ha muitos mais vive em Lisboa, onde É bem or 
nhecido por sua dedicação pelas coisas d'arte, e 
onde por varias vezes tomou logar da veriação dio. 
monicípio, 

Veio, Lourenço da Fonseca, uma creança para 
esta, capital onde fez o seu curso é onde, Que- 
rendo dedicar-se á especialidade do tratamento 
de doenças olhos, práticos largamente com O 
medico oculista Van-der-Laan 

Estabeleceu depois um consultorio m'um pri 
meiro andar da praça de Luiz de Camões, e all, 
por muitos annos, tratou, como dissémos, milha. 
Fes de doentes, realisando curas extraordinarias 
que deram honra e fama ao seu nome, 

Ha poucos annos resolveu levar o auxilio da. 
sua seiencia ao Brazil e para lá foi estabelecer 

A saude, e, por ventura as saudades de Por 
gal, onde ficavam muitos dos seus, não o deixa- 
ram persistir muito em terras de Santa Cruz, e 
regressou a Lisboa, onde velo acabar seus dig, 
ainda no vigor da ídude, com profundo senti: 
mento de todos que o conheciam e estimavam. 
como amigo e medico de alto merecimento. 


VICENTE 


Jacinto dgnacio de Brito Rebello 


Um volume ilustrado com os retratos do Poeta, de 


D. João HI e D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D. Ca- 


tarina, Infantas D. Maria, D. Beatriz, quadro do Casamento de 


pagina. | Descobrimento das Filipinas 


Empreta d'O OCCIDENTE 
Largo do Poço Navo— LISBOA 


Elerei D. Manoel, Custodia de Belem, vista de Guimarães, retrato 
de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, Fac: 


les, eto. 


Sabiu do prelo e será posio á venda em breves dias 
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